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6 poáenrins principiar esta folha com Do-
cumento mais digno da contemplação do bli-
co amante da boa ordem , e da tiniffo fraternal
da Provindas do Brozil , do que transcrevendo
aferia "por Ordem Superior a. Carta, que a Ex.
eellenteetima Junta Provisienai do Governo da
Provinda de Periovjuco	 aria
mos Senhores D -soinharárad , Pres Jã Euarageritta
de Farisa	 Elarii fis de .:2tíciroz'Coutinho ara Sa-
quei , e Bernarda joid da. Gama, nomeados por
Sua Magestade jeira a Rel,a;ão	 Provin.

a
ela , e que fura pelos mesmos apprelentada ao

Iltritrissi mo e ExeellentisÁmo Senhor fast
d'dndrada e Silva , Ministro e Secreta-

rio d'Estado dos Negocies n In Reino , e listrar).

E'°s. Pela siinples insFecçáo da mesma Carta
ae conhecem os tienrintentea pettioticom dos dis-
ginete' Membro* d'squelle Governo, e a sua ve-
iteração e respeito para com as DeterminaetSca
de Sua Magrstede , e de Se° Augusto Lugar-Te-
gente &este Reino do Brazil Serei mo Se-
mhor Principe Regente.

o

se achar Determina
cipe Real R
bom grado
noa oecorre dzer a VV SS que
tem o Príncipe Regente ensinou a VV..
se dirigi in áo Cortes , e a El -Rei
manifeato a VV. SS. • que nért não
cor responsaireio por qualquer
contrario, vinda das mesmas Cortes
Rei;Pe bem que não seje	 es
mente pela grande utilidade , que
a esta Provinda o nua até po
da Constituição se vê que cilas
C31 todas as Pruvincias.

Nãopodemos ver sem adsniraçlo
m que , Sua Alteza o Principe Retalie

e a obediencia *ate Governo Provi
Povos aos acua Rue* Decretos.

lura a Junta Pruvisoria do Gt'vcfne
vincia teria nunca a temeridade de

Rem Decretos do Lugar-Tenente
' o Senho D. folio PI. , aos Decretos

vel Principe Regente ? Teriareoe nha,
imos Pernamiarafros , a guiem a calumm*

tem querido denegrir os brios , e honra, tería-
mos a ~dia da contrariar es Ordens , ,que die
malsão do Poder Executivo, corno o fez Cs

ao ealumniador Luix do Rego, que a fim de
ludir o Aviso Regio de Sua Alteza Real,
4fie mandou .crcar nesta Prnvíncia hum. Ju

.tal „ qual se acha hoje creada , fingia quere
dar á execução de hem moio tão contrario ao
espirito , e mesmo á leira do mesmo Aviso , que
nunca st cumpriu	 Nós , que no ETIC38)10 mo*
meou), em que foi irmanada esta Junta
nex dirigimos a Sua Alteza Real ; nós qiie
mediatemente ii emas subir à Sua Real Premi..

Documente, , que bem
é Sua. Real Pcz-

pronta excele-
Dee retos 2
que hoje raio ae ia-

Illustri e. imos Senhores.	 Temos presen
de VV. SS. de g de Dezembro pro

passado , ao que nos cumpre 	 "'sider.
ennstente a utilidade e que
Provinda tem, de haver nella hum Tribunal de
recursos para comm elo das partes 1iiigint , e
fhi por isso que o. Povos o fedido e impetra-
Tio da Rei! Bundade de El-Rei o Senhor D.
João VI. O respeito e ohedieuein

i 	
111e eonaagra-

imos	 aa El Rei • e ,' Principe R em Regente do
„amei/ nos fdria sempre Cumprir com a maior

digiosidade os avais Reaes Decretes , e com rotei-
o maior goio ‘11 dLI est.dielecimento de hum Tei.

burial qual hc dc esperar pie vão os maio-
na bens à Provindia niu 3i-3n-tente pela natu

23 da e toa lo huiçio; mas iguAmente pelo
so conceito , que fazemos dos Membros eleito
sara erganisação do mem.

Não temos por ora ordem alguma das Cor-
tes Geraes da Nação , que obste á installaçào` tos de V V. SS. nos felicitamos de t
deste Tribunal aqui, e pur isso, nenhuma duvi- dignos Collegai para nas ajudarem-

ia se Y:105 olfcrece o ir.eceber' e cumprir o' que riota tarefa da dirigif 0 preinrer imem

ça roais de
rnostravão a MAM

sua ; nós que' temos dad
çtio a todos os Seus Re

á Providencia
he nes	 ovincia se roa cumprir as Ordem
Regiasno seu mais germino sentide.

He qUanI0 se noa offcreee dizer a VV.'SL
ta resp-eito dia objecto eolsre que VV. SS. noa
escreverão. Agradecendo mi honroons c	 en-



o

face uúria em Norne de Voes* At.
.Real a todos se e circula mi-

indicando novos dias dc gJura, novo"
prazer.
a Alteza Real he duas vezes Senhor

deste vasto Brard , hurra por ser herança do
reinpipado de Portugal, • outra por ler venci.
do o fiel coração de seus habitantes na presen-
te CirCt,fl5LflCiS ; triunfo de heroismo nunca li-
do por ser verdadeiraMente , o único, se primei
ro	 consebuidosem armas , - mas_	 .
atual	 de 'amor.

porque nós gratos a tanta benefi-
cencia banhados de paaer recebendo os votos
desse pequeno numero de subditeo de Viana Al–
tela Real mas fidelissirnu, vimos no posaivel mo

-do agraciar a, Voara Alttze Real o amor com que
nos eacelhe na deerjea que sobre nós derrama,
e a união com 9 ue nua quer conservar fazendo
que hum só espirito anime toda a corpuração
mistica" dos tree .Reinie Unidos, sempre em pua
sempre em nquillidade , e sempre em hum*
circulação TC ruca ; o que nós meamos dese-
jamos.

Deus Guarde a Vossa Alteza Real. Villa da
Vionria em Camisa de 23 de Fevereiro de-

is.riz da Fraga Loureiro, ignacir Perei.
ri de Antgrini ; João Trancam, Liría a Pe.
dro da Foneera Portugal Francisco Caetano Si-
mões.

Povos, çu. o d
os dia humtliaç6es e oppress

[apue teut soíFrido. Deoa
oitos Wave.
tiStirisSireoll Senhora Dezem

Evongelisea de Fana , Lambi°
iinho dd Seiva , Bernard. Jose

De VV. SS. moiro Mulatos
Collegást obrigadissisoos Gervazi.
YrCIIMI ,WC &mo, Jré Ia Cosia,
de irtl ll 4
haura , Tenente -
Carvalho , Lastrem
valho.

or.	 De que pracer e glorza nrao un-
tsprito daINÇ	 puir tudo
Broa, as dicisives	 Priirtermj	, e Foster-

palavras , que Vossa Alteza R I acaba de
prulair " eas. hum tase todo de amor no dia
nono de janeiro do presente anno ante o Cir

-culo dos Cidadíos amantes da Pauta, da União
e reicega publico ! El/as são eCiiaS mesmas , que
os Correias Littereee fazem retumbar seu rn
até 26 num, moradai elas nos convidio
congratular-ouse, e a vermos desvanecidas as
sus do fermento da dor • da ling
quer receio.

Não vou ... fico para a felicii
que expressão! Ella he a mais pasil corem-
lente ; pois que abrange a feliz guete de toma
Neeiu inteira (e "Naçáo Pariugueza) que à face
do Universo tem sido sempre o exemplo da obe-
diencia , fidelidade, respeito, c amor desde a pri.
lareira carreira de serie Assusto' Soberanos.

Com effeito brilharão sedi eclipse por, todo
o terreno Brasilir. , e seus habitadores conhecerão

a voz pattrna decipa a tempertuvea tor-
menta , que ameaça • que, 3Smi5ta, e que aterro-

, por mais que se acumulem sobre sua zona
melancolicas . e sombrias nuvens ameaçadoras de
soa final ruiria : porque a bella ordem , e seu-
ri carreira que Vaiam Alceu Real acaba de mi-

o arrenca da borda do pricipicio ,
erid  cabido , jamais nunca olharia° paia

suas Patrias , e para seus petricios 	 seniTio tris-
mo e banhailes da lagrimas. Lie triste lance
imiíperide a benignidade de Voesa Altera Real
abrindo hum seguro phnu para nossa felicida-
de , forma vez que entre nós fica até a (icei-
são do Soberano Congr

NU conhecemos a obrigaçko em que esta.

	

mos a Vossa Alteza Real , e a confessamos te-	 Senhor. — A Junta Prove	 na
	liguei° com mats força is mesmo:9 vinculas de	 nesta Provinda do Espirito Santo. eraaleor . e *ouço que sempre cons:gramus á confrm itLade da Carta de Lei do primeiro de

Augusta e Soberana Casa de Bragança ; segu- Outubro do armo proximo Omiti°, tem a hon-reis na nossa feliciflade crer, a posse da Sagraii. ri de participar a Vossa Alteza Real , que prirs.
Pessoa de Vossa Alteza Real, que providencial- cipiou a extreer as soas foricções no dia doisrnente olha, ama, e quer que os tres Remos do corrente., seisdo, installada no dia primeiro ás
Unidos de Poriug21	 Brazil

'
 e illgarzys , hum ares hora., (ia tarde. Igualmente aproveita esta-ele. t en te o Thron., , nutro a Coroa, e outro o ocei.siio de certificar a ',Toesa Alteza Real , queCuro , com rtitçães inseparaveis. 	 esta Junta tem- a maior adhesio á caries publi-

Esta igualdade do Coração de Vossa Alteza ca, e á Pessoa de Vossa Alteza Real : e que
Real la.:Çnts de hurra vez por terra o ameaça- pelo conhecimento, que tem da °Ornit.° publica.
dor trlificio deruirias , e intrigas , projectad,is tila he do mesmo sentimento , e bem Ci ua depu	 iniitro	 uris • e aplainou a critica situa- merecer a paternal protecção de Vussa Alteza,
çao em que estavas-nos , fazendo estender-se a Real.

	

, e tranquillidade sobre todo o Brazil ju	 Deu Guarde a Yosa Alteza Real p

e de qual.

de todos

(Nca. Depois de se achar impresso o Of.
ficio supra • dirigklu a S. A. R. pela Camara
da Villa da Piaria relativo aos sentimentoa
de gratidío que coniagram ao mesmo Augusto
Senhor pela Benignidade com que •e Digerira
Annuir aos votos , e supplicaz do Illwtrissimo
Senado creste Corte em o dia 9 de Janeiro
not foi enviado de ordem superior outra Odieio
sobre n mesmo assump t o dirigido igualmente ao,
mofino Senhor Principe Regente pela Junta Proe
visoria do Governo da Provincia do Esprito Santo'
de novo erecta na referida Villa , Capital d'ella.,
na conformidade da Carta de Lei do i de OutU
bre de itle t ; o qual por conter limpa reele g ia , e
sentimen os em tudo igoaes aos que se eneon-
Ido no s.° Officio , MJ por ser huma como
continuação d'elles nos pareceo conveniente cone'
eignar unidos na mesma folha , corno significati-
vos da união da votilade do Povo , e Governo
da mencionada Provincia para o mesmo fim.)



Senhor. A-Çama a 1i i1Ta do Ri. Cron.
8. Pedir de 3i, come urgi° da vontade

habitantes , e penetrados »laia que num.
Ptra deavolua com 4do V. A. R.

milito a causa de seus interea.
aes, 101 tIiJdU c em leu beneficio o mai, firme

o dÁ nua agurança, e tranquillidade, pro-
tegendo Iterolca eme cum mus, atiapieios o sa-
grado fogo do amor da Pátria, e da .eunetittit-
são que suciai espontaneamente juramos a exem-
pto , masca visto de V. A. R. Ema mesma
Cart#15ti ; Senhut etgura do ampero e exemplar
acolhimento cum que V. A. R. atende sempre
4s requ'siojes dc seus SLIbAlti.s fitiV • por meio
de hum de seus Re' presentantes ás Cortes, e de
acor.iu com oui Ciciai:latam que assignarko o eeque-
rimento , que levamos á Augusta Presença de
Re V. A. IR.. reeptituaamente unplorão haja V.
A. R. de ter na devida consideração quantu sta-
te ia expende, a fim de que p. s,amoe cuntinuar

bem dizer e, e rogar a DOS pela exiatencia
de V AR. que tendo ,nos promovido bens incei-
culaveis , noa temor* com sua bem rendada re-
eidencia no Valto Reino do Benzi/ inamensoe ou-
tros a que nós e a posteridade seremos constan-
tetnente gratos.. Deus Guarde por longos armes
a importantisma Peasoa de V. A. R., como
muito detej-arnos , e havemos mister. Rio Gram.

àe de 3. Pd re de Sul em Camara de 6 de Fe.
vereiro de 182e. — O Vereador Miguel
Vieira, jeiz e Fóra pela Lei.. Cisadie leed
Minara Gni rijes. — &reinos Vieira de Cai
t ro.	 vilania Gonçalves Cardou,.

Ser niasirrto , Senhor.	 Seria dcpla	 a

eondiçã , dos que Regem os Povoe, se neo ti.
sem mais do que o puder de os infelicitar abu-

sando- de sua Atithoridade , e tanto de meia de.
piorava ainda a d'estes , se ao contrario não po.
dessem esperar daquelles hena inapreciaveit em.
milheree de circunstancias pelo cumprimento das
inealeulaveie , mas indispensaveis obripções , a
que estão ligados pelo pacto veia! , por ser
certissimo que e Wieedaide &Plus duas daseu ci-
ta reciprocamente na ratão directa }toma da ou-
tra. A Prudente Politica , e Humana Resulto.
ção que V. A. lt, acaba de tomar sobre o seu

regres50 a Portugal Decretado juntamente pelo
Soberano Congresso ; mas irnpraticuud cla diver.
sidade das circunstancias em que

redigido

aque lle Decreto •áe actiraes , e a coça() de
querida

. até
et se dtspedneasern fir
baião já vacillantc lebre ta

	1 'relativos á aquella	 tio
andu legainiente	 <
ao c em fim < 173. A.
escrawidio, e doe 'Usas:nes da

1, que não., tardaria , a rrianifers
duairía ao ponto d'onde ha*

sem járnaia encomia*
meio de lhe porem

per procurarem s. rn viu hum centro, -em
reunissem a cpistiísee sanitorines ,
as divergentes , e (et as • a kl
tos milhares de homem iNeell lama
d'ella resulta Km duvida * de V. A.
Mo seja maio pela contemplação do hem
acaba de fazer.

jie pois, Senhor,	 iit.i creste conhec men..
to	 que esta. Camara unindo	 Seis aos vetos
do Bec ilit urge , Are he neere-sa	 -pela Real Re-
soloçiu ; e, ruo pdendu vitu m á honra dee,
beijar as Mlos a V. A. R. por teus .Representaa.
te*, que escolheu o Major ,Francisco Luia da
Livramento , e Artorio Francisco da Coita (aos
quaes ,vai addido Diogo Duarte Silva por mitra

•o haverem requerido alguns do Povo) pelo beto
ue repartiu pç r todo o Broail de que tsea
rovincia faz parte, evitendo-Ilie malles que remi
mo lhe estaveo deparados , admita ai virtudes

de V. A. R. principelmente no deserivolviniento
dos sentimemos verdadeiramente Constitucionite*
hem aseoalhadus , e exulta de - prater por tcr Co-
ma todo o Bratil tf') berro tundadas tapir:Inças;

e Guarde a V. A. R. por tempo' sem termo
Villa de NOM Senhora do Desterro na Ilha dia
Santa Cot/o pina em Vereaçko de 13 de Fevereiuu.

co de ase. — Francisco 7oie Rung; , FranCil(fr

Borges de Castro	 Fra	 atonia Pereira'

Cai rilit	 é Sihreir d	 Sorixa	 Adanori
Perdi: a doe

	Senhor.	 no na
e infiammados dos mesmo' . brim
que a Cantara deasa Cidade levou
Augusta Presença de V. A. R. em
sempre memorava 9 de janeiro; muito
nós repreaentárnoa ao Governo Provieio
Provincia o nosso descontentamento, e ger

confiança contra os dal fatiam Decretos
de Setembro • que

'
 tendo per objecto d

nos cone a Adoravel Pessoa de V. A. R.
da a gloria, e consolação , que nos regava) na

~cuia-saudosa do Augusto Pai de V. A. R.

o Senhor D. _ão Ff. , nos expunhia de mas,

	

pela incrivel	 insidiosa creação de Gore:meie
sem centro de iunio, e energia para suas

BUS ; aos horrores da diacordia , anarquia
guerra civil.

Estremecemos , Senhor, que,* nelles
cobrimos preparada , em vez da promettida
herdade , a meie ahominevel escravidão ;
da devida igualdade de direitos .a. enata

proadade t4e Met• •	 a então afinçada, a mak
rpadas ;	 pela IIregalia, , que nos

Rutrrt :obre os Governos Provim) rr

a V. A. R. pelo Peei, da Capital he hiona dam

nwitas prevas de qi.e. a Gamara desta Villa de

Narta Sonhara de Drterro acaba de pronunciar

V• A. R. it. atticur, a S. berania da Niko

rpsiatente no S,beráno Cor, gre , so , antes obrou se.

zunido ns Suas 1 nuen , õeN tr. não podem ser se-

io a felicidade doa ha opezes de ambos as

betaria
tou o nf ir‘it

Inuma guerra
tar-e 1, c que
via tido ,zeu
rem atua habitante



eretos	 ntcs	 princt
pios de de gaatsaçáu, que arwwavao 0 BrOlIZI

de huma completaç	 I ruiita , 'nauta-
III ao mesmo Úoverno , que por ai , em

0,1a ein nome de todo este POVO , que
~os a benra de representar, , supplicasse a V.
44. R. ,não -abandonasse ás lagrimas e males da

este Pais delicioso, que não ceder á
nímia valuroaus ,esforços da alia egniggen

que foi eleVado desde o momento diru-
abno o *eu 'rico seio para aer se-
co abrigo a $4, A. R. , e a unia"

17211) .11m no* naufragio de turro&
em que, amaibraru quami tudo

da , Europa.
, Senhor, que erão os publicas,
•s de todo este Reino enterrem-

o Nt 'bre Coraçio de V A. R. , e forjo
amante colhidos por V. A i R. em olha'

e teias expresNEkes consuladoras
serem gravarias em letras crouro sobre

doa Palados de todo& os Soberanos —
ra bem de todos , e jelecidade ge
citou praceplo , diga ao P.ovo que
rndo lego de hum a °atro extremo
alo Continente, restituirá:3 ao cora-

dos sempre fieiiN e honrados Mineiros a ale-
a e tranquillidade qtte haviio perdido 	 e a

esperança da paz., que ternião com raz
verecada no liagello de sedições . e guerras
iate

Prengurcios pois em agradecer a V. A. R.
!ruma RestAtição, que , Neg ando para elevar a

N. R. a par dos maiores Reis Seus 'ilustres
Predecessores , igualmente pelo mais justo titulo
adquire para V. A. R. ON. gbaliCIJOS e bern nre-
trecidos titulos de Libertador e Reg a gurador do
_Ergui? , orgl .s dos se guimento' generosos de to.
do o Povo deste Termo, nós protestamos a V.
A. R. a nossa eterna gratidão pela Deliberação

heroica, momo rna,ertainima , tão acertada eu.
rno pditlea , que de inana vez nos garantiu, d.s
tentativas, ora infructuotaa , que tinido por fim.
dacriroto trahir a' nossa sincelidarie • e bua Fé
seguramos a V. A. R. a nossa obediencia , amor,
e fidelidade; e °Perecemos a V. A. R. na iND
corac6eu e vidas; aquelleh para abares das nos-

.mtis puras, e relipcifosaii adorações ; e estas
a as sacrificarmos a todos na perigos em de-

za da Augusta Pessoa de V. A. R.
' 

peia
austentsçáo 'macia da Alta e Preciosa Digni-
dade de Regente deste •Reino , e . 1 )1:1a conser-
traçáo ilesa doi nonos mais sagrados direitos.

A Augusta Pessoa de V. A. R. Guarde Deu,
os mais felizes , e dilatados annum.

Villa de 8. João XE Uri em Caro p ra de
11 de Março de aia. — O Ouvidor Interino
4nion,2 Pavlino Limpo de Abreu. —O Juii de
Pára peia Lei Franciito indars Baligluad St..

Senhor. -- O Senado da ee oarud
da Santas , por si, e m que
reprekenta , cheio do maior r iVn ijo com o
meia profundo acs. g amento , tem a honra .fe-
licitar a V. A. R, pela Resolução ver
mente heruica , que V. 114 . tomou no faust
dia er de janeiro do corrente armo , cle ficar nes
te Reino do Brazi I, declarando por Sua propria
boca riso iretirar-se d'elle para a felicidade geral
de todo o Reino Unido.

Tio saudasel devo, Augusto senhor,
redando dom corações desasmocegados a funehre

pectira de bom males , rompeu todo tete
o em publicas demonstrações de alegria ;

poseuido dta leses • e patriuticom sentimentos
queadurnão os Paul:sias , _já solemnemenre enun-
ciados a V. A. R. , nós temos a dita de asse-
gurar to mais puros afectos de amor , fidelida-
de , e gratidão p que do cornas.) todos profes-
samos a V. A.

A preciosa vida de V. A. R. guarde Deas
por dilatado' annus como demiti° Naos , e hão
mister. Sdalar ein Cantara de 9 de Março de

José Carreia Pacheco 4. Silva.	 nen
Joio rianitn.	 iinianeo fictireMo 1, Carva
Francisco Xatúr da Costa A zar,
min José da Silva,

Senhor.	 Dee 'obrados	 medonha
agem da elsçravidio politica que nos abismou

em hum példgo de termo' ressenti.
menu s desde a abertura do ohiino Corrrio de
Dezembro até o de 3r de Janeiro ; no pode-
mos ,semV iolencia , retardar por mais tempo
a expressão, do alvoroço e gra tidão geral dos ha.
hitant . a deste Termo, pela Magnannza Reluto-
cá° de V. A. R. de Annitir á Reptetentaçio e
&triplica do Povo des.a. Cidsde , Conglobando o
Beru geral, e a Gluris da klutiartitsia Partugueza.

A ni asa gratidão por tão assignalado Benefi-
cio transmittindo de geração em geravio e gran-
de época do dia g de Janeiro fdrzi mais doura-
dora a bía mernoria que o bronze, e os obe-`

Prospere o Ceo tão grandes mmeçoe do ver-
dadeiro Edificiu da nossa regeneração politica
que precouissmos	 Vossa Aiireza Real Palmas
e Louros mais virentes, que as do Grande Fun-
dador do Imperio de /Unia.,

Deos Guarde ar V. A. R. por M u itos lin-
nnç , como o krazil ha Illí$ÉCr. Pala Neva da
Rbinha ern Camara e Vereação de lá de Feve-
reiro de ittea.— João Bapaita de &una Conii-
nha , José de Sci de Ilitaseauet e Camara , /hz-
Uni* Jose Pinheiro, Podre Limo da Silva Lopes.

ENSA. N64CIONiki"


